
 

 

 

PADRÃO DA RAÇA GIR E GIR MOCHA 

 
  

C A R A C T E R Í S T I C A S 

NOMENCLATURA    

 IDEAIS PERMISSÍVEIS QUE DESCLASSIFICAM 

 

1 - APARÊNCIA GERAL 

 

   1.1 - Estado Geral 

 

   1.2 - Desenvolvimento 

 

 

   1.3 - Constituição,  

           Ossatura e  

           Musculatura 

 

 

 

 

 

 

   1.4 - Masculinidade e                    

           Feminilidade 

 

   1.5 - Temperamento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sadio e vigoroso. 

 

Bom, de acordo com a idade. 

 

 

Constituição robusta. Ossatura forte. 

Musculatura compacta e bem 

distribuída por todo o corpo. Para os 

animais de aptidão leiteira: 

constituição leve, ossatura forte, 

musculatura limpa, firme e bem 

distribuída pelo corpo, sem excessos. 

 

 

Bem definida, de acordo com o sexo. 

 

 

Ativo e dócil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Médio 

 

 

Constituição média. Ossatura e 

musculatura regulares. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tamanho e peso reduzidos, em relação 

à idade. 

 

Constituição fraca ou grosseira. 

Conformação leonina. Má distribuição 

muscular ou excesso de gordura na 

carcaça. 

 

 

 

 

 

Caracteres inversos. 

 

 

Nervoso ou bravio. 
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C A R A C T E R Í S T I C A S  

NOMENCLATURA    

 IDEAIS PERMISSÍVEIS QUE DESCLASSIFICAM 

 

2 - PELAGEM 

 

   2.1 - Cor 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

   2.2 - Pêlos 

 

    

   2.3 - Pele 

 

 

 

3 - CABEÇA 

 

   3.1 - Aparência Geral 

 

 

 

 

Vermelha em todas as suas 

tonalidades: vermelha gargantilha, 

vermelha chitada e chitada de 

vermelho. Amarela em tonalidades 

típicas da raça: amarela gargantilha, 

amarela chitada e chitada de amarelo. 

Chita clara e rosilha clara ou moura de 

vermelho (predominância da cor 

branca, com orelhas e cabeça total ou 

parcialmente avermelhada). Moura 

clara (predominância da cor branca 

com orelhas e cabeça total ou 

parcialmente preta). Moura escura 

(predominância da cor escura, com 

cabeça e orelhas, pretas).  

 

Finos, curtos e sedosos.   

 

 

Preta ou escura. Solta, fina e flexível. 

Macia e oleosa. Rósea no úbere e 

região inguinal. 

 

 

 

De largura e comprimento médios.  

 

 

 

 

Mescla das cores ideais com tons e 

traços de cinza. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ligeira despigmentação nas partes 

sombreadas. 

. 

 

 

 

 

 

Preta. Totalmente branca ou cinza. 

Amarelo cobre ou barrosa. Araçá. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Despigmentação excessiva e em placas 

em qualquer parte do corpo. 

 

 

 

 

Pesada ou  assimétrica. 
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C A R A C T E R Í S T I C A S 

NOMENCLATURA    

 IDEAIS PERMISSÍVEIS QUE DESCLASSIFICAM 

   

   3.2 - Perfil 

 

   3.3 - Fronte 

 

 

 

 

 

   3.4 - Chanfro 

 

 

 

   3.5 - Focinho 

 

   

   

   3.6 - Boca 

 

   3.7 - Olhos 

 

 

 

 

   3.8 - Orelhas 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ultra-convexo. 

 

Larga, lisa e proeminente, com a  

marrafa jogada para trás. O crânio deve 

apresentar-se harmonioso, com 

passagem suave e no mesmo plano da 

marrafa para a nuca. 

 

Reto. Largo e proporcional, nos 

machos. Mais estreito e delicado, nas 

fêmeas. 

 

Preto e largo, com narinas dilatadas e 

afastadas. 

 

 

De abertura média. Lábios firmes.  

 

Pretos ou escuros. Elípticos. Situados 

bem lateralmente e protegidos por 

rugas da pele, nas pálpebras superiores. 

Cílios pretos.    

 

De comprimento médio.Típicas, 

pendentes, começando em forma de 

tubo, com sua porção superior enrolada 

sobre si mesma, abrindo-se em seguida 

gradualmente para fora, curvando-se 

para dentro e, de novo, estreitando-se 

na ponta, com a extremidade curvada e 

voltada para a face (gavião). 

 

 

 

Leve saliência na passagem da marrafa 

para a nuca. 

 

 

 

 

Levemente acarneirado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cílios mesclados, nos animais de 

pelagens claras. Cegueira unilateral 

adquirida. 

 

 

Extremidades parcialmente curvadas e 

ligeiramente voltadas para a face 

(semi-gavionada). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nimbure. Degrau pronunciado entre a 

marrafa e a nuca. 

 

 

 

 

Desvio. Depressão. Acarneirado. 

Excessivamente comprido e estreito. 

 

 

Espelho nasal de cor clara, rósea, 

marmorizada ou avermelhada. Lábio 

leporino. 

 

Prognatismo e inhatismo. 

 

Exoftálmicos .De cor branca, ou 

amarelo-cobre. Cílios brancos ou  

avermelhados. Cegueira bilateral. 

 

 

Muito curtas. Muito longas.  

Excessivamente largas. Movimentação 

viva. Ausência de gavião.  
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C A R A C T E R Í S T I C A S 

NOMENCLATURA    

 IDEAIS PERMISSÍVEIS QUE DESCLASSIFICAM 

 

   3.9 - Chifres 

 

 

 

 

 

 

 

4 - PESCOÇO E CORPO 

   4.1 - Pescoço 

 

 

 

 

 

 

   4.2 - Barbela 

 

 

 

   4.3 - Peito 

 

   

 

    4.4 - Cupim ou Giba 

 

 

 

 

 

De cor escura. Médios, simétricos, de 

seção elíptica, achatados, grossos na 

base, saindo para baixo e para trás. 

Preferidos os que se dirigem um pouco 

para cima, encurvando-se para dentro, 

com as pontas convergentes. Na 

Mocha, ausência completa de chifres. 

 

 

Médio. Linha superior ligeiramente 

oblíqua. Bem musculoso e com 

implantação harmoniosa ao tronco. 

Delicado nas fêmeas. Para os animais 

de aptidão leiteira: pescoço descarnado 

e harmonioso. 

 

Média. Enrugada, solta e flexível. 

Começa bífida, debaixo do maxilar 

inferior , estendendo-se até o umbigo. 

 

Largo e com boa cobertura muscular. 

Para os animais de aptidão Leiteira: 

largo e limpo. 

 

Bem implantado sobre a cernelha. 

Desenvolvido. Em forma de rim ou 

castanha de caju, apoiando-se sobre o 

dorso, nos machos. Menos 

desenvolvido e menos caracterizado, 

quanto à forma e apoio, nas fêmeas. 

 

Na Mocha, presença de calo ou 

batoque. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ligeiramente inclinado. Pequenas 

reentrâncias laterais. 

 

 

 

 

 

Móveis. Grossos e redondos. 

Predominância da cor branca. Na 

Mocha, presença de chifres ou de 

qualquer sinal de cirurgia. 

 

 

 

 

 

Excessivamente curto e grosso. 

Excessivamente longo e fino. Débil. 

 

 

 

 

 

Reduzida ou excessiva. 

 

 

 

Estreito. Excesso de gordura. 

 

 

 

Pouco desenvolvido. Adiantado. 

Redondo, nos machos. Excessivamente 

inclinado ou tombado. Qualquer sinal 

de plástica corretiva. 

 

 

 

4
8
 



 

 

 

PADRÃO DA RAÇA GIR E GIR MOCHA 

 
   

C A R A C T E R Í S T I C A S 

NOMENCLATURA    

 IDEAIS PERMISSÍVEIS QUE DESCLASSIFICAM 

 

   4.5 - Região Dorso-Lombar 

 

 

   

 

 

 

 

 

   4.6 - Ancas e Garupa 

 

 

    

 

 

 

 

 

 

   4.7 - Sacro 

 

Larga e reta. Levemente inclinada, 

tendendo para a horizontal. 

Harmoniosamente ligada à garupa, 

apresentando boa cobertura muscular. 

Para os animais de aptidão leiteira: 

harmoniosamente ligado à garupa, 

apresentando cobertura muscular 

consistente. 

 

Ancas bem afastadas e no mesmo 

nível, moderadamente salientes. 

Garupa comprida, larga, ligeiramente 

inclinada tendendo para a horizontal, 

no mesmo nível e unida ao lombo sem 

saliências ou depressões e,  com boa 

cobertura muscular. Para os animais de 

aptidão leiteira: com cobertura 

muscular mais leve e consistente. 

 

Não saliente. No mesmo nível das 

ancas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ligeiramente saliente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fortemente inclinada. Presença de 

lordose, cifose ou escoliose. 

 

 

 

 

 

 

 

Ancas pouco afastadas ou 

demasiadamente salientes. Garupa 

curta, estreita, excessivamente 

inclinada ou pobre de músculos.  

 

 

 

 

 

 

Muito saliente.  
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C A R A C T E R Í S T I C A S 

NOMENCLATURA    
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   4.8 - Cauda e Vassoura 

 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

 4.9 - Tórax, Costelas, 

            Flancos e Ventre 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   4.10 - Umbigo 

 

Cauda com inserção harmoniosa, e 

ultrapassando os jarretes. Vassoura 

preta. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tórax amplo, largo e profundo. 

Costelas compridas, proporcionais ao 

comprimento dos membros e largas, 

bem arqueadas , com espaços 

intercostais  bem revestidos de 

músculos e sem depressão atrás das 

espáduas. Para os animais de aptidão 

leiteira: costelas limpas e com 

musculatura menos pronunciada. 

Flancos com ligeira concavidade e 

ausência de gordura. 

 

Reduzido proporcional ao 

desenvolvimento do animal. 

Nos animais de pelagem: chita clara, 

chitada de vermelho, chitada de 

amarelo, rosilha clara, moura clara e 

moura escura, é permissível a vassoura 

branca ou mesclada, desde que a pele 

do sabugo seja preta ou escura. Admite 

-se pequenas manchas de 

despigmentação no sabugo, nos 

animais de pelagens claras, desde que 

não apresentem reflexos em outras 

partes do corpo. Nos animais de 

pelagens: vermelha, vermelha chitada, 

vermelha gargantilha, amarela, amarela 

chitada e amarela gargantilha, são 

toleradas as vassouras mescladas ou 

com feixes de fios brancos, contanto 

que estes estejam em menor 

percentagem e que a pele do sabugo 

seja preta ou escura. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Médio. 

 

Cauda com inserção muito alta. 

Vassoura branca, nos animais de 

pelagens com predominância das cores 

vermelha ou amarela. Vassoura 

avermelhada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tórax deprimido. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Excessivamente curto ou longo.  

Qualquer sinal de plástica corretiva.  
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C A R A C T E R Í S T I C A S 

NOMENCLATURA    

 IDEAIS PERMISSÍVEIS QUE DESCLASSIFICAM 

5 - MEMBROS 

 

   5.1 - Membros Anteriores 

 

    

 

 

 

 

 

   

 5.2 - Membros Posteriores 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

 5.3 - Cascos 

 

6 - ORGÃOS GENITAIS 

 

   6.1 - Bolsa escrotal e   

           Testículos   

 

 

De comprimento médio. Com ossatura 

forte. Bem musculosos. Colocados em 

retângulo, afastados e bem aprumados. 

Espáduas compridas e oblíquas, bem 

cobertas de músculos, inserindo-se 

harmoniosamente ao tórax. Para os 

animais de aptidão leiteira, com 

musculatura mais leve. 

 

De comprimento médio. Com ossatura 

forte. Coxas e pernas largas, com boa 

cobertura muscular, descendo até os 

jarretes, com culotes bem 

pronunciados. Pernas bem aprumadas e 

afastadas. Para os animais de aptidão 

leiteira: coxas e pernas com cobertura 

muscular adequada para 

acondicionamento de bom úbere nas 

fêmeas, sem acúmulo de gordura. Nos 

machos culotes menos evidenciados.  

 

 

Pretos. Bem conformados e resistentes. 

 

 

 

Bolsa escrotal constituída por pele fina, 

flexível e bem pigmentada; contendo 

dois testículos  de desenvolvimento 

normal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Rajas ou manchas ligeiramente claras, 

nos animais de pelagens claras. 

 

 

 

Excessivamente longos ou curtos, em 

desproporção ao corpo. Ossatura 

grosseira ou muita fina . Aprumos 

defeituosos. 

 

 

 

Excessivamente longos ou curtos, em 

desproporção ao corpo. Retos ou 

excessivamente curvos e outros 

defeitos de aprumos. Coxas e nádegas, 

com deficiente formação muscular. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Rajados. Predominância da cor branca 

ou avermelhada. 

 

 

Criptorquidismo. Monorquidismo. 

Hipoplasia ou hiperplasia.  
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C A R A C T E R Í S T I C A S 

NOMENCLATURA    

 IDEAIS PERMISSÍVEIS QUE DESCLASSIFICAM 

    

   6.2 - Bainha 

 

 

 

   6.3 - Prepúcio 

 

   6.4 - Vulva 

 

 

   6.5 - Úbere e Tetas 

 

Reduzida e bem direcionada; 

proporcional ao desenvolvimento do 

animal. 

 

Recolhido. 

 

De conformação e desenvolvimento 

normais. 

 

Úbere de volume médio, coberto por 

pele fina e sedosa. Tetas simétricas, de 

pequenas a médias e bem distribuídas. 

Para os animais de aptidão leiteira: 

deve ser amplo, comprido, largo e 

profundo, apresentando grande 

capacidade de armazenagem de leite, 

volume compatível  com a idade e 

estágio da lactação, fazendo pregas 

quando vazio. A consistência deve ser 

macia e elástica (glanduloso). Seu piso 

deve ser nivelado e não ultrapassar a 

linha do jarrete. Deve apresentar ainda 

proporcionalidade entre a parte anterior 

e posterior. Os quartos anteriores 

devem se apresentar avançados para 

frente e aderidos ao ventre, e os 

quartos posteriores bem projetados 

para trás e para cima. As tetas devem 

se apresentar íntegras e simétricas, de 

tamanho e calibre médios, espaçadas 

entre si, centradas no quarto, verticais e 

paralelas, perpendiculares ao solo. O 

úbere quando visto por trás, evidencia-

se o sulco do ligamento suspensor 

central. Os ligamentos devem ser fortes 

e bem evidentes, apresentando-se bem 

aderidos à região inguinal e abdominal. 

 

Média. 

 

 

 

Pequeno prolapso. 

 

 

 

 

Tetas suplementares. Piso 

ultrapassando ligeiramente os jarretes.  

 

 

Excessiva. Qualquer sinal de plástica 

corretiva. 

 

 

Relaxado. 

 

Atrofiada. 

 

 

Úbere penduloso. Úbere fibroso. 

Ligamentos distendidos ou rompidos. 

Tetas grossas e longas.  
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